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1. Introdução

No dia 17 de Janeiro de 2012 às 07h00min, deu-se início a pesquisa de amostragem de migrantes no município de Paranaíta em parceria com o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) de Paranaíta como objetivo de identificar e cadastrar pessoas que vieram de outras cidades em busca de oportunidade de emprego e não conseguiram e não tem como voltar para a sua cidade de origem.

2. Metodologia

Para a coleta e levantamento dos dados foi utilizada uma ficha cadastral já utilizada pelo CRAS de Paranaíta. O levantamento dos dados foi realizado em dois períodos, no começo da manhã e no fim da tarde com objetivo de cadastrar pessoas que vieram por conta própria à procura de emprego no empreendimento e não conseguiram se estabilizar, e agora não conseguem retornar para suas cidades de origem e ficam dormindo em praças da cidade, usando drogas, bebidas alcoólicas e até brigando entre eles. 
Através deste cadastramento será há necessidade do empreendimento construir um albergue. 

Os dados estão sendo coletados com a presença de profissionais do CRAS de Paranaíta, e serão utilizados apenas para fins de pesquisa e não de divulgação, respeitando o anonimato dos mesmos.

3. Coleta dos Dados

Dia 17/01/12 

Pela manhã devido estar chovendo e não termos visto ninguém nas praças, realizamos visitas em todos os locais abandonados da cidade para ver se estas pessoas não estavam se alojando nestes locais por estar chovendo, porém em nenhuma casa ou ponto comercial abandonado tinha pessoas.

Perguntamos aos moradores perto desses locais abandonados se eles tinham o conhecimento que as pessoas estavam dormindo no local, os mesmos disseram que pessoas freqüentavam somente a noite, mas para usar drogas e manter relações sexuais.

Após essas visitas dos locais abandonados passamos no Batalhão de Policia Militar, conversamos com o PM Ernesto que nos informou que havia 3 pessoas dormindo na praça, mas desde o domingo eles não os viram mais. Participaram da visita da manhã a Psicóloga do CRAS Milana e a Consultora do IPED Pamella.

Pela tarde passamos pela praça central e verificamos uma pessoa dormindo no brinquedo das crianças, abordamos o mesmo, e perguntamos de onde ele era, o porquê estava na cidade, há quanto tempo estava na cidade, se tinha onde dormir, comer e se tinha interesse de voltar para a sua cidade, o mesmo relatou que é do Maranhão, mas estava vindo de São Paulo de um outro empreendimento, que acompanha barragens, estava na cidade a procura de emprego há 1 mês, não foi fichado por estar com Hanseníase, dorme na praça, se alimenta de sopão que eles preparam na praça junto com outras pessoas que estão na mesma situação e tem vontade de ir embora. Perguntamos se ele sabia onde estava os outros que estão na mesma situação que ele e o mesmo nos relatou que encontravam- se na outra praça perto dali. 

Conversamos com homens que estavam sentados no banco da praça, e perguntamos se eles tinham conhecimento dos locais onde os andarilhos estavam ficando, ele nos informou que eles ficavam no bar perto dali, que o dono tem o costume de abrigar essas pessoas que vem de fora. Fomos ao bar citado e conversamos com o dono do local, o mesmo nos relatou que eles só passavam por lá, e que os que frequentavam o seu bar eram apenas pessoas da cidade.

Após sair do bar fomos à praça perto do cartório e paramos em um quiosque e perguntamos ao rapaz que lá trabalha se ele tinha visto algum andarilho, o mesmo nos mostrou um local na esquina da praça que é abandonado e disse que eles dormem naquele local.

Encaminhamos para o local, e verificamos que vizinho deste prédio abandonado tem um bar, onde paramos e perguntamos se eles viram se tinha algum andarilho no local, a dona do estabelecimento nos informou que tinha um morador no local e que ele abrigava os outros de fora.

Quando nos encaminhamos para o prédio abandonado, veio a nosso encontro um senhor, perguntamos se podíamos conversar com ele, o mesmo respondeu que sim, e perguntamos de onde ele era, o porque estava na cidade, há quanto tempo estava na cidade, se tinha onde dormir, comer, o mesmo relatou que é natural de Castanhal/ PA e estava na cidade a 22 anos, é do Assentamento São Pedro , dormia no local abandonado com o consentimento do dono, se alimenta quando algum dono de bar ali da região leva comida pra ele, ou quando os companheiros que fica com ele faz um sopão. Perguntamos também como ele conseguia alimentos para fazer a sopa, o mesmo disse que era quando alguém leva para eles. Perguntamos para o senhor se ele sabia onde os outros que ficam na praça estavam ele entrou no prédio abandonado e acordou outro senhor que ali estava dormindo, e disse que só sabe dele os outros ele não sabe onde estão e que antes eles dormiam lá mas brigaram e ele não sabe dizer onde eles estão.

Quando o outro senhor saiu do prédio perguntamos de onde ele era, o porquê estava na cidade, há quanto tempo estava na cidade, se tinha onde dormir, comer e se tinha interesse de voltar para a sua cidade, o mesmo relatou que era de Castanhal/PA, estava na cidade para tentar ser fichado, mas não conseguiu por beber muito e ter hanseníase, está na cidade há 1 mês, dorme no prédio abandonado, come quando alguém da alguma alimento para fazer a sopa, tem interesse de ir para Altamira/PA onde tem uma irmã, o mesmo disse que só irá tratar a hanseníase se estiver com a irmã.

Participaram da visita da tarde a Psicóloga do CRAS Milana, a Consultora do IPED Pamella, a Coordenadora dos Projetos Sociais Marilu, o Coordenador dos Programas de Saúde Vitor e o Auxiliar da Saúde Douglas.

Dia 18/01/2012

No período da tarde visitamos o local abandonado novamente para verificar a denuncia de que haveria mais pessoas sem ter moradia, ao chegarmos deparamos com os dois senhores sentados em frente do prédio, e relataram que o dono do prédio pediu para eles não ficarem mais lá. Conversamos com a dona dor bar ao lado e a mesma relatou que somente duas pessoas são de fora, os outros são de Paranaíta.

Logo após fomos ao Batalhão de Polícia Militar, conversamos com o soldado Jesus e o mesmo relatou que são apenas dois que eles abordaram que são de fora, os outros são residentes da cidade.

Participaram da visita da tarde a Assistente Social do CRAS Cristina, a Consultora do IPED Pamella, a Coordenadora dos Projetos Sociais Marilu, o Coordenador dos Programas de Saúde Vitor e o Auxiliar da Saúde Douglas.

4. Considerações Finais 

De acordo com dados levantados sobre o número de migrantes no município, foi constatado a existência no momento de apenas 2 (duas) pessoas, dentre esses trabalhadores que vieram de outros municípios para tentar uma oportunidade de emprego no empreendimento, portanto verificou-se um número bem reduzido de pessoas que se encontram nessa situação, o que desfavorece no momento a criação e construção de um local adequado para a alocação desse efetivo de pessoas.

5. Fotos
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Fotos: Douglas

Foto 1: Andarilho dormindo parque das crianças





Foto 2: Entrevista e Cadastramento





Foto 3: Prédio abandonado onde eles residem





Foto 4: Prédio abandonado onde eles residem





Foto 5: Prédio abandonado onde eles residem








Foto 6: Prédio abandonado onde eles residem








Foto 7: Prédio abandonado onde eles residem








Foto 8: Prédio abandonado onde eles residem








Foto 9: Prédio abandonado onde eles residem








Foto 10: Prédio abandonado onde eles residem
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